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TO 3 DE DEZEMB] 


TRACTADOS. 


- Parece que os traclados voltam a ser 
moda. x : 
O talento portentoso de Sir Roberto Peel 
não conseguiu amortalhal-os nas leis liberaes 
da su; forma. á ar eia 
a uando aquelle homem eminente surgiu, 
feito pelo estudo. » prática dos negocios, nas 
regiões ollicises da Gram-Bretan 


ha, quando 
ello, vendo seguro o credito e a industria 
robastecida, descou as pautas, sem Iractados 
nem convenções, todos julgaram que a scion- 
cia, economica havia decididamente oblido 
um dos seus maiores e mais duradouros trium- 
phos. 


Decorreram annos e a politica void des- 
fozer a obra da seiencia. q P 
> “A aliança anglo-frane iremecendo 
menor movimento de ideias em qualquer 
, f alicerce mais 'so- 


canto da Europa s procurou 
lido para se firmar. 
N tentativa neste 


proposito cor- 


respondia um triste desengano, 
AB os povos desejavam a alliança, mas 
nenhum à julgava solidamente estabelecida, 
as sciencias economicas os erros e as 
, QUE muitos vezes se confessam ven- 
ci em semp julgam vencidos. Ce- 
dem, mas não desesperam da occasião em que 
possa! xol ar as ilusões em que viveram. 
E eg em Inglaterra com a 


volução operada no seu viver social 
en, Ver Haia andado por mui- 
4 tractados, 


mente 
) diplomata, em quadra de 
Plega paz, ficava sendo um ornamento nacio- 
nal, e não um elemento de governo desde 
que perdesse a esperança de poder ser, em 
qualquer epocha, negociador de um tractado. 
O imperador dos francezes, que 0 infor- 
u por muitos annos a viver na| 


nos, é 
reforma 
e! 


e 


ida o homem 
E o tinha feito mais do que 
“Porl porque havia preparado o guiado a 
opinião publica. k ES 
* Kra mister chamal-o ao segredo da ope- 


mais política do que economic 
Cobden comprehendeu facilmente que 
lhe NÃ uma transição, é que os 
proponentes da excepção seriam obrigados, 
na força elonliente e convincente dos prin- 
cipios, a proclamar a regra como direito, 
quando ella já fosse quasi um facto. 

“Nestes termos, o tractado entrea França 
e a Inglaterra foi como o signal do accordo 
«ou da bonança politica, que devia ligar a 
dous povos, cuja ambição e glorin está se- 
parada por um disputado braço de mar. 

Os economistas deixaram passar a obra 
dos políticos. Não combatendo, tinham tudo 
a gonhar no campo fertil das suas ideias. 

— Era da excepção que devia provir a vi- 
ctoria da regra que não podia ser disputada, 
mas que se evilava com receio mais ou me- 
nos sincero. | , 

Noam dinda dssignados os ultimos 
diplomas do tractado entre a Prança e a In- 
glaterra, e já a Belgica, defendendo os seus 
interesses, se armava com os vlementos que 
podiam favorecer a importação dos seus pro- 
ductos nas fronteiras da França” na proxima 
revisão do seu tractado com aquelle imperio. 

O Zolverein não se mostra indiferente 
és concessões que a França fez á Inglaterra, 
e Tequer ser ouvido para vêr se póde négo- 
ciar à concessão de igual favor. 

Longe do coração da Europa, a aliança 
anglo-franceza firma um traetado com a Chi- 
na; a França, isolada, negoceia outro com o 
Egypto; e Porlugal renova com o Japão es 
relações interrompidas havia seculos. 

Estes ultimos tractados ninguem impu- 
gna nemodiscute. São meios de abrir novos 
mercados, são invasões salutares, que a ci- 
vilisação. procura. fazer aos povos que se teem 
esquivado a conhecer e commanicar com as 
ideias modernas. 

Mas, exceptuando circunstancias tão os- 
peciaes, a «inutilidade dos -tractados: entre 
nações grandes, e asua desvantagem entre 
nações maiores e outras mais pequenas, são 
factos impugnados peta historia e condemna- 
dos pela sefência. 

Não nos surprehenderá a noticia de que 
Portugal seja convidado a celebrar algum 
tractado com potencia ou potencias demais 
vulto do que a nossa terra; é mesmo -possi- 
veloque,á hora em que escrevemos, algu- 
mos ideias gadem. trocadas a esse respeito 
em regiões olhicises; e, recordando os prin- 
cipios expostos, julgamos, em tal ensejo, acudir 
an desempenho da nossa missão pugnando 
“para que as verdades econo: s sejam man- 
tidas “em, uma epocha que parece come- 
al-as a comprehender n'este reino, d'onde 
por algom tempo ondaram fugidas. 

-v; Reformemos “as nossas leis economicas 
conforme as forças do nosso thesouro e à si- 
luação da industria que mereça este nome, 
mas não vomos celebrar tractados: que nos 
prendem os braços, no presente diplomati- 

«desembaraçados. para soguirmos o 


Se nos tentam com alguma compensação, 


ainda assim  procederemos acertadamente se 
respondermos que não olhamos ao prejuizo, 
comtsnto que salvemos os principios, que, 
neste caso, talvez não sejam unicamente hon- 
ra, mas tambem proveito. 


———— 


EXPOSIÇÃO AGRICOLA. 
Por ordem da commissão da exposição 
se publica o seguinte: ) 
Tendo o jury da 2.º divisão (animaes 
e seus productos) examinado com o maior 
escrupulo os animses e os productos expos- 
tos nesta divisão, depois de os estudar so- 
parada e comparativamente, resolveu premiar 
os expositores pela fórma seguinte : 
GADO VACCUM. 
Raça Barroza. 
Ao snr. Alfredo Allen, pelo melhor 
novilho de 6 a 12 mezes, n.º 127. 158000 
Ao snr. Domingos José Francisco Ju- à 
nior, pelo novilho n.º 221 Menção honrosa. 
Ao sar. Antonio Josquim dos San- 


tos Mais, pelo novilho n.º 275... Idem. 
Ao sur. Alfredo Allen, pela melhor 

vacca com cria, n.º 191.. «+ 208000 
Ao snr, Diogo Leite Pereira de Mello, 

pela vacca n.º 69,...... Menção honrosa. 
Ao snr. Diogo Leite Pereira de Mello, 

“pela melhor novilha, n.º 67..... 108000 
Ao sur. Domingos José Francisco Ju 

nior, por uma linda novilha de 15 

mezes, n.º 22/.....,......... 108000 


Ao snr, Antonio Faustino d'Andrade, 
por uma linda novilha de 7 me- 
ses, n.º 251...1:.:... Medalha de prata. 
Ao snr. José de Souza Ferteira, por 
um boi gordo, dos que melhor 
reuniu as condições de fórma e 
gordura, tendo de idade 5 annos, 
n.º 25 
Ao snr. Man 


vel Francisco Ramalho, 


por um boi gordo, dos que melhor 
reuniu as condições de fórma e 
gordura, tendo de iuade 5 annos, 


nº ERP ENE. dio Soo. +! BOBODO 
Ao snr. Joaquim Gonçalves, por uma 
junta de bois de trabalho, n.º 60 
Menção honrosa. 
Raça, Arouqueza. 
Ao snr. Manoel Dias de Pinho, pela 
melhor vacca com cria, n.º 257.. 
Ao snr. Aliredo 4llen, pelo boi gor- 
“o, que melhor reuniu as condi- 
ções de fórma e gordura, allen- 


20000 


dendo á idade, n.º 135.. +» 253000 
ho snr. Roberto Van-Zeller, pela 

melhor junta de bois de trabalho, 

Da Sr pe dama meio viajo pio sis:4 40 0.07 208000, 


do snr. Antonio da Silya Almeida, 
por uma junta de bois de traba- 
lho, n.º 83.......0....+.« Menção honrosa. 
Ao snr. Josquim da Silva Medas, 
por uma junta de bois de trabalho, 
n.º 203.......00000000<.+.+ Monção honrosa. 


Aosnr. Manoel da Cunha, pela melhor 
poldra de 18 a 36 mezes, n.º 59 208000 

Aos snrs. Alfredo Allen e José Maria 
Rebello Valente , por uma poldra 
de sangue ingleza de 18 mezes, n.º 

ASPELRE Menção honrosa. 

Ao snr, Carlos, Noble, por uma égoa 
ingleza, n.º 278. .ececesesencáro 

Ao snr. Joaquim Monteiro Coelho da 
Silva, por uma parelha de cavallos 
tigres, de raça portugueza, de idade 
30 mezes, n.º 218,...... Medalha de prata. 

GADO OVINO. 
Raças estrangeiras. 

Aosnr, Roberto Van-Zeller, pelo me- 
lhor carneiro inteiro da raça South 
Down, n.º 44 [5] 

Ao snr. Alfredo Allen, pelo 
neiro nas mesmas circumstancias 
do antecedente, n.º 158 [5] ..... 

GADO SUINO. 

E * Raças indigenas. 

Aosnr. Joaquim de Almeida, pelo me- 
lhor varção de 1 93 annos, n.º 186 158000 

Raças estrangeiras nascidas no paiz. 

Ao sur. Carlos Henrique Tompson, 
pelo melhor varrão Berksire, de 1 
a 3 annos, n.º 231 158000 

Aosnr. Domingos Espron, pelo imme-, 
diato de mais de seis mezes, n.º 46 10:000 

do sor. Adolpho da Rocha Leão, pela 
melhor porca Berksire com crias, 
0.º 460/6],s.senos coro á conti mesdo 

Ao snr. Jorge Searle, por uma porca 
Berksira nas mesmas circunstancias 
da antocedente, n.º 179 [6)..... 

A" sor.º D. Rita Corrêa Lopes, por 
uma porca mixta de Yorksire e Ber- 
ksire com crias, immediata, nas mes- 
mas circumstancias, n.º 411 [6).. 

Ao sar. João Smithes, por outra nas 

mesmas circumstancias da antece- 

ento nn? 27 JO), saguas sos vtio si 

Ao snr. Alfredo Allen, pelo poreo 
mais pesado, tendo em vista a idade 
e qualidade de alimento, n.º 152 

Ao snr. conde de Rezende, pelo porco 
immediato, n.º 100 (6). aleió 

Aosnr. Alfredo Allen, por um porconas 
mesmas Pisomiiadie n.º 255 [6] 

AVES. 


Idem. 


38000 


68000 


68000 


48000 
108000 
Ag000 
4g000 


8000] Ao snr. visconde de Taveiro, pelas 


48000! ; 


Ao snr. José da Silva Monteiro, pelas 
suas 9 meadas de seda indigena, 
immediato, n.º 418... 

Ao snr. Domingos Carnei 
ra, pela sua seda amarella 
diata, n.º 168. ...... 

do snr. José Joaquim Ferreira do M. 
Andrade, por uma caixa com 3 
meadas de seda, n.º 4 — Medalha de prata. 

Ao snr. José Mariani, pelos seus ma- 
cos de meadas de seda em trama, 
desde o n.º 254 29......u. 

Ao snr. João José Ferreira, pelas 
suas 4 meadas de seda branca é 
outras 4 de seda amarella, desde 
nº Dha 55. a Ta 


208000 


d'Olivei- 


Idem. 


Idem, 


sedas em rama branca e amarella 

e em trama, desde o n.º 209 24... 
Menção honrosa: 
Ao snr. conde de Samodães, pela'sua 
seda em rama, branca e amarella, 
n.º 70 e 93. . 
LÃS E OUTROS PRODUCTOS. 
Ao snr. Alfredo Allen, pela lã lavada 
de carneiros de South-Down, n.º 
' Medalha de prata. 
do snr. Roberto Van-Zeller, pela lã 
lavada de carneiros de Soulh-Down, 
n.º 109. de Vias sis 
Ao snr. José Maria Fernandes, pelos 


Idem. 


as br oo Dea ga Idem. 


Mas o jury n'este caso os degradará. 

Diz mais a-lei que ás molberes não se 
poderá applicar a pena dos trabalhos pu- 
blicos. 

O mesmo suecede se o réo liver pade- 
cimento que o impossibilite de trabalhos. 

As vistos das leis foram dar exemplo 
para evitar os crimes. 

Póde não haver fabricação nem emissão, 
e haverem réos criminosos Fai actos pre- 
parativos, mas n'este caso é muito menor 
a pena. 

Mas mesmo aqui ba uma diferença : 
podem darise preparativos e mesmo não ser 
aggravante. Ha intenção malefica quando , 
depois dos actos preparativos, ha intenção 
de pôr em prática, 

Diz pois a nova lei que aquelles quo 
tiverem instrumentos, ainda que não tenham 
intenção malefica, semprê compnettem crime. 

São os réos accusados de 2 crimes : 

São accusados de fabricadores: com cri- 
me consumado, como vistes pelas cireum- 
stancias do processo, pois houve machina mon- 
tada e que teve exercicio, Foi por isto que 
se julgou um acto consummado. 

Partida a machina como se apurou, aca- 
bou aquelle facto, mas tentaram montar ou- 
tra, e foi por esta razão que o ministerio 
publico aceusou o acto preparativo para a 
começar, a Ê 

Os réos são aceusados uns como autho- 


3 saccos de lã lavada, n.º 112... Idem. 
Ao snr. João Anastacio Dias Grande, 

pelo seu mel de 1858, queijos do 

Crato e Cabreiro, com os n.º 269, 

cam pes Depressa Idem, 


do snr. visconde de Taveiro, pelos 
os de ovelha, de Santar, n.º 
« Menção honrosa, 


- Miguel onio Ferreira, palo 
mel ds Barca d'Alva, n.º 174... Idem. 
do snr. Josquim Filippe Fernandes 
de Sunre, pelo sen queijo de ove- 
lha, de Beja, n.º TA «Idem. 
ho snr. José Antonio da Costa, pelo 


seu mel de 1859, de Cuba, n.º 267. Idem. 
do sur, José Martins Godinho, pelo 
seu mel de 1858, de Alvito, n.º 
a Idem. 


Ao snr. Manvel Thomaz Nobro Per- 
reira de Carvalho, director do Hor- 


Raças indigenas. 
do snr. Luiz de Souza (uimarãos, 
por um cnzal de galinhas da ilha 
de S. Miguel, n.º 107.,.... lisboa 
Ao snr. Eduardo Mozer, pelo cazal de 
gollinhas da ilha de S. Miguel, 
AVC DIO spo TVA 0 RU] 618 cole ai 
Aosar. Antonio da Silva Almeida, por 
um eszal de gallinhas: portuguo- 
zas, n.º 283.0... e dovinis) DH000 
Raças estrangeiras nascidas no paiz. 
Ao snr. Roberto Van-Zeller, pelas alo 


28000 
28000 


linhas Brabma-pootras, n.º 18... 28000 
Ao sur. Domingos de Sequeira Quei- 

roz, por um cazal de gallinhas 

Bratima-pootras, n.º 240 ........ 28000 


A" snr.º Maria Rosa de Santa Anna 
Pereira, por 2 gallos e 4 gallinhas 
cochinchinas, n.º 175....4..0.04. 

Ao snr, Jorge Searlo, por um cazal 


28000 


Raça Bragueza. 
Ao snr. Antonio Martins, por uma 
vacca de raça bragueza com cria, 
n.º 204 (1). +. 108000 
do snr. Antonio Vieira de Mello, por 
uma vacca de raça gallega com cria, 
n.º 205 (1) “++ 108000 
Raças indigenas menos conhecidas. 
Ao snr. Domingues Rodrigues de Mel- 
lo, por um touro de raça bragan- 
ceza e por uma vacca da mesma 
raça, acompanhada d'uma cria cru- 
zada d'Arouquez, n.º 258 e 259, 308000 
Raças estrangeiras nascidas no paiz. 
Ao snr. Roberto Van-Zeller, pelo 
melhor touro 125 para a repro- 


ducção, n.º 11 (2)..... romero 158000 
Ao snr. Alfredo Alem. pelo melhor 

touro apto para a reproducção, n.º 

6 ida 14 PS a 111) 
Ao snr. Álfredo Allen, pela melhor 

novilha de 6 a 12 mezes, n.º 143. 108000 
do snr. conde de Rezende, por duas 

vaccas leiteiras de. raça ingleza, 

GRE Mn ape Menção honrosa, 
Ao snr. Roberto Van-Zeller, por duns 

vaccas, uma Durharn e outra mix- 

ro Rep EAR Idem, 


GADO CAVALLAR. 


Ao snr, Miguel Luiz Ferreira Tavaros 
Pereira da Silva, pelo melhor ca- 
vallo inteiro de 34 6 annos, n.º 277: 308000 
do snr. José Corrêa de Mello, pela 
melhor égos de 3a 6 annos, n.º 181 308000 
Ao mesmo snr., pela égoa immediata 
nas mesmas condieções, com o n.º 
182 [3]... . essas cesso ir. 208000 
do snr José Leite Pereira de Mello, 
pela égoa immediota é anteceden- 
te, n.º 66 [4).... ia 
Aosnr. Joaquim Ferreira Neves, pela 
égoa n.º 189, que se encontrava 
nas mesmas circumstancias da an- 
tncedente (4). ....« =» 108000 
[1] Concorrendo entro-si estas raças, só os 
dous: exemplares promisdos foram os unicos que 
se exhibiram, e por isso o jury entendem dever 


dividir o premio de 208000 rs. "pelos dous con- 
correntos. | 


12) Entendendo o juty qu 
ros Se encontravam em eircum: 
julgou dever dividir o premio 
estes dons exemplares. 

(9) Este sne. cedeu do premio para ser con- 
ferido às tgoas immodiatas ás suas, que appareces- 
sem « fossem julgadas dignas de premio. 

«ay (4) Este premio fui lirado & sorte e; depois di- 
vidido” por cstes dous expositores a pedido e por 


108000 


stes dous toy- 
5 identicas, 
e 305000 rs. por! 


cominho da reforma, 


Vá do primeiro, o snr. José Leite Pereira de 
Mello, 


de gallinhas de raça hespanhola, 
n.º 180 4 
Ao snr. Antonio Augusto Sonres de 
Souza Cirne, porum cazal de gal- 
linhas anãs brancas, n.º 228, ,.. 
Ao snr. João Reid, por um cazal de 


28000 


24000 


RT. aê - 28000 
4osnr. Guilherme Tait, por ym gallo 

e 2 gallinhas de raça Senbright 

Bantams, n.º 47........ Menção honrosa: 
Ao snr. Alfredo Allen, por 1 gallo e 

3 gallinhas de raça Dorking, n.º 

ROBGIA iso. see reniçiios Menção honrosa. 
Ao snr. Guilherme Tait, por um par 

de marrecos de Rouen, n.º 52... 38000 
Asnr.º D. Maria Lodovina d'Aguilar 

Spenser, por um pato de Angola, 

n.º 110... «+ «Menção honrosa. 
Ao snr. João no Rebello 


P 
Valento , por um cazal de perús, 
118.89 (To ani da A bLIL D Sd «48500 
Ao snr. Sebastião Philippe Barboza e 


Castro, por um cazal de perús, n.º 
245, [7)... 
do snr. Alfre Pp 

pombasegallinhas do Mediterraneo, 
n.º 164 «++ +++ «Menção honrosa 

do snr. Eduardo Chamiço, pelo ca- 
zalde pombas da Barberia, n.º 185. Idem. 
Idem. 


18500 


azol de 


do snr. Thomaz Wigham, por um 
cazal do faizões, n.º 184......... 
Ao sur. João Raid, por 4 coelhos de 
raça ingleza, n.º 211.,....... 
do snr. Antonio Augusto Soares de 
Souza Cirne, por 2º cazaes de coe- 
lhos inglezes, n.º 230........ 
Ao snr. João Luiz Gonçalv 
coelhos bravos, n.º 241 
SE 

Ao'snr. Jacintho Pereira Valverde Mi- 
randa de Vasconcellos, pela me- 
lhor seda em rama fiada indigena, 
cazulos e sirgo, n.º B4 [8)..... 
Ao snr. Joaquim Antônio Pereira 
Lent, pelas suas 7 meadas de seda 
branca fiada indigena, n.º 116 [8]. 208000 
[5) Por estar oste carneiro nas mesmas cir- 
cumstancias que o do snr. Allen, o jury entendeu 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


208000 


Livídir o premio de 65000 réis por estes dous expo- 


sitores 

[6] Por estarem nas mosmas circumstancias, o 
juty entendeu dever dividir o premio de 128000 réis 
pelos dous primeiros expositores, e o iminediato de 
58000 réis pelos segundos 

(7) Por estarem nas mesmas circumstancias, O 
jury entendeu divídie o premio de 38000 réis pelos 
dous expositores, 


[8] Por estarem nas mesmas circunstancias, 0 jury 
entendeu dever dividir o premio de 408000 réis pe- 
los dous expositores. 


to-modêlo de Beja, pelos seus 
queijos e mel de 1859, com os n.º 
2800 281..........,.....Medalha de prata, 
Porto e secretaria da Exposição da So- 
ciedade Agricola do Porto 23 de novembro 
de 1860. ; 
Diogo de Souza Vahia, 
Presidente. 
Silvestre Bernardo de Lima, 
Lente de reterinaria do Instituto Agricola de Lisboa, 
Guilherme Wilby. 
Manoel de Souza Pedroso. 
José Ribeiro da Silva. 
António Vieira Lopes, 
Secretario e relator. 
Está conforme, — Secretaria da Exposi- 
ção, 23 de novembro de 1860. 
O secretario, 

Antonio Luiz Ferreira Girão. 
———— o, 
CAUSA DE MOEDA FALSA. 
2.º DISTRICTO CRININAL DE LISBOA; 


6.º Sessão, dia 10 de novembro. 
[Continuado do n.º 277.) 

Tornando a continuar a audiencia, to- 
mou à palavra o digno juiz-presidente. 

Snrs. jurados: — Depois de seis dias de 
trabalhos deveis estar cansados, mas a lei im- 
põe-me o dever de fazer um relatorio, para 
poderdes julgar. 

Abstenho-me comtudo de fazer um re- 
Intorio circumstanciado do processo, porque 
o digno magistrado “do ministerio publico 
narrou tudo cireumstanciadamente. 

Incumbe-me pois dizer qual é a nossa 
missão e as. circumslancias em que nos 
achamos. 

O crime de moeda falsa: ataca o com- 
mercio, ataca a sociedade, pôde destruir a 
fortuna de muitas familias. 

Mas, sors. jurados, o governo, vendo a 
facilidade que se daya na propagação d'este 
trafico, e observando que em comarcas d'es- 
te reino se linham apanhado réos com a bô- 
en na botija, que depois indo ao jury, sabiam 
absolvidos, a lei, indo buscar um jury espe- 
cial, composto de homens dotados de intel- 
ligencia e independencia, escolheu isto para 
os maiores contribuintes. 

Ainda teve outro pensamento, pois a in- 
telligencia anda tambem a par da indepen- 
dencia ; e tambem deu ao processo uma no- 
va fórma, mandando escrever todo O proces- 
so, para quando o jury se possa enganar, e 
suba á instancia Superior, haja a necessaria 
clareza. 

E este O primeiro processo julgado por 
esta lei; c ainda fez mais; foi procurar o 
jury a comarcas alheias áquella em que 
se commetteu o dolicto, isto tudo para maior 
independencia. 

Antes do prodozir a prova do crime de- 
vo explicar um cousa. 

E' de direito que para o crime de fal- 
sificação do moeda ser condemnado é pre- 
eiso essencialmente que a mocda chegue a 
ter sahida, 

O réo que assim commetter este crime 
tem por pena trabalhos publicos para o UI- 
tramar. 

Não chegando a ter emissão . “segue-se 
a pena immediata, isto é, trabalhos publicos 
no continente do reino por 3 até 15 annos. 

As nossas leis tambem estabelecem que 
o juiz nunca poderá condemnar a trabalhos 
publicos o menor de 17 e o maior de 60, 


res, outros como cumplices. 

Como aulhores D. Joanna, João Cros o 
Guimarães, e os outros são todos cumplices 
com maior ou menor gravidade. 

O snr. Palha com maior gravidade por 
ter aberto os cunhos. 

O réo Bastos por ser gerente. 

O réo €. Vasconcellos era accusado como 
conselheiro da assuciação. 

O réo A. Ferrei ra accusado simples- 
mente por ir ás reuniões a casa de D. Fran- 
cisco Judicibus. 

O réo Capilla era aceusado como desti- 
nado a passador da moeda falsificada, 

Esses outros réos eram accusados como 
criados ou serventes, e como taes cumplices 
em menor grau. 

Além das peças do processo, observa- 
mos, snrs. jurados, que a ré D. Joanna tem 
a circumstancia attenuante de que a obrasse 
para obedecer ao marido e não por vonta- 
de propria. bd 

Mas foi ella que foi preparar a casa do 
Lazaro Leitão. Talvez fosse mandada pelo 
marido, mas devia fazer-lhe as devidas 
reflexões. Se provasse ter-lhe feito estas re- 
flexões, estava em magnifico campo. 

Mas provou-se que foi alugar a casa sem 
ir acompanhada pelo marido; foi convidar 
para “fozor de dona de casa a ré D. Fran- 
cisca. 

Mas se a casa era para hospedaria ? por- 
quo forani procurar o nome de um terceiro. 

Este facto está provado pelo depoimen- 
to do criado das religiosas, e pela confissão 
da ré D. Francisca, e não foi negado pela ré. 

Ha mais outra circumstancia que mos- 
tra que o loço foi armado a D. Francisca, 
pois lhe disseram que lá acharia dous hos- 
pedes, os quaes eram Cortijo e o célebre 
Cros. 

Ma mois a prova do facto de se acha- 
rem em sua casa os instrumentos ahi pa- 
tentes no tribunal. 

Em uma das buscas foi encontrado João 
Cros nos seas trabalhos preparatorios. 

Mais tarde uma pessoa da familia denun- 
ciou que dentro da casa estavam os objectos 
proprios para montar um balancé, designan- 
do os sitios aonde estavam, - 

Estavam parte d'estes objectos no quar- 
to da ré. 

Houve outra declaração de que havia 
mais um cunho dentro da pia da casa da 
rua do Loureiro. 

Está pois mostrado que nºaquella casg ba- 
via os objectos preparatorios. 

E quanto á segunda ré, a casa foi alu- 
gada em nome d'eila. 

Em quanto á outra ré Josepha Roza, apu- 
rou-se que era criada de D. Francisca e su- 
eita a Judicibus; foi pois para a casa alu- 
gada aquelle trambolho que não servia para 
nada. 

A respeito do réo Domingos José Mar- 
ques Guimarães, é accusado por ser o ca- 
pitalista que fornecia os meios para esta 
negociação. 

Aqui ouviram os senhores jurados o que 
se passou. 

Ha O facto da obrigação. 

Ha o facto da madeira pela qual foi o 
João Cros, indo elle dizer á estancia que ha- 
via de ir a ordem, mas que não dessem 
mais do que até á quantia de 4$800 rs. 

Elle negou a ordem, não sei para que, 
e os snrs. jurados avalistão a negativo. 

Pelo processo vê-se que in a Lazaro Loi- 
tão, e que ia tambem a casa de Judicibus 
e ao escriptorio, aonde se fechava com elle. 

Se haviam tránsacções lícitas, ou se ha- 
vin malicia n'estas reuniões, v. 5.º o do- 
cidirão. 

Hs tres cartas no processo que não 
teem por extenso o nome de Domingos José 
Marques Guimarães, mas O.que aqui se pas- 
sou faz suppôr que cram d'elle, e não éesta 
supposição disparatada, porque ha uma carta 
em que se falla na madeira. 

Ha a declaração que o co-réo fez de que 
quem dava os fundos era Domingos José Mar- 
ques Guimarães, assim o declarou em Ca- 
dix o co-rto. 

Ha a deelaração de D. Josana de que 
elle ignorava o negocio da moeda, mas esta- 
va ao facio do dos garfos e colheres, mas 
o réo interrogado sobre esto negocio, diz 
que de nada sabia, 


- galves, 


Agora decidirão v, s. 
A respeito do réo Joag 
quo ba no processo contr 
declarado quando se 
Josquim Guimarães é 
e ba as cartas, das quaes. di 

ritos que fizeram o exame, que eram del 
Mas os factos "mostram que o réo Joa- 
nada sabia; e a ré Joanna tambem as- 

Jeclara, 

Enquanto ao ré Cesar de Vasconcellos 
porque apparecendo em casa: de Judicibus uma 
relação em que se tratava de machinas de 
letra de Cesar, e como “alguem dízia que fre- 
quentava a casa, por isso foi pronunciado. 
Lile porém provon-contestemente oque que- 
ria dizer a relação encontrada. 

A respeito de Andrade Ferreira foi pro- 
nunciado por dizer uma das filhas da-casa 
ea criada; Maria da Luz que ia lá. Mas de- 
pois mostrou-se. o contrario. e 
O mesmo suceede com o téo Bento Gon- 
olivo a 

Emquento «ao Téo João: Palha o que se 
apurou é ser um arlista de habilidade e pro 
vou-se que os fins que 0 levaram, unslia 
casa eram negocios amorosos. é 

Mas lambem se disse que quem - clas os 
punções, era capaz de; fazer; os eunhos. 

Ve 5.º decidirão: se «está ou Sape 


qui 
sim 


pligonais eat , asas 1y 


Emquanto a João Cros ni posso aj 


Zzer, que. nphroras entrego-o á consciência 
dem gs? a polisniNianã mato 
Emquanto. no: téo Bastos) ouviram s. 


s.º* o. que aqui (se: passou. Ouviram as pro- 
vos que aqui-fóram apresentadas: ella fez a 
dellesa .commun, Qisse-que só sabia: do, ne: 
gocio dos iganfos e facas, os sovag ob so 
cup Vo s.º8 alecidirão em quanto aos ferros 
feitos pelo serralheiro Xavier: ço Eli pera 
fins licitos.. 2 omos sm , 
“ Gom o ter sido homem de! Ee 
administrador dergrandes “ensas;,jo 
funcejonario; publicajistorestá provado; portes+! 
timunhas respeitaveis.  ABQDETO 
“A respeito-do réo Castanheira apuroo- se 
a cumplicidade d'elte por: tersido visto acom=|' 
panhar João! Cros;vba O facto'de lançar ao 
poço um dosiferros: Mas elle nega-tugo, eles 
alé não-sei como não; nt Gercreyrt é 
Costanheita: E 3 1 am 
"A respeito de Capilla ouvimos o” igadelio 


aqui disse, queixando-se: de que fái João Cros vi 


quem o imetteu nestes traballios, que fora 


por intervenção d'elle Cros:que tomon' conhe 
-cimento com» Di Praneisco: de Judicibus ! Es- 


crevem cartas que fazem desconfiar, taes como 
a que pede tres contos de obry,' a “qual se 
constava de colheres, eram ecolharesdo mais. 
Se pois as correspondencias não eram” bas: 
tantes pará o jolgarcomplice, não» diecónira 
elle ontras provas: 0 siri vo cuba 

E' isto quanto se pairoie Bs sou Pia 
Fgeo na ' 


su Bo ) 


RIO DE JANEINQ,8DESOVEMIBRO DE. 1860. y 


 ntresp, pátt, d 


-24 Os prepárativos arde “eleição 
de deputados continham successivamente. Diz- 
so ds claras que o o empregará todos 
os meios possiveis DM, por, fas. 
nefas, ganhar, a, eleição. Isto tem: seu. geito, 
porque lodos os dias apparecem na parte of; 
ficial remações e transferencias de,juizes de 
diteito, presidentes de provincia. e, Mais em 

ados Sblisas que leem. ou, podem; ter 
luencia. nas localidade: 
cargos. jo. 

— Este, proceder: tem Braço a appo- 


nde rasta seus 


nau do Estado em vesperas, de sinistro ir- 
remediavel. 
Todos levam a agua 0 seu moinho,; 
tocados unicamente . Belo santo es far varoso 
amor da, patria |. 
Discute-se agora na impronso, a li do. 
imposto; directo. as 
o) «Diario, do Rio, da. ed 


sição, que: tambem, por sua ez, pinta “Lo de Queiroz. 
| 


ultra e a de alto, baixo; do mini te- 
a kr a dem, rente à ques 
A do. um CÃOB;p; deitam e 


conservador, franq as suas columnas 
governo, por. 240 ni linha 1), para sajde- 
fender nos seus nina do 0« ercan.| 
tily vôos e palanque, e lá de vez em quando 
a afinar, os, dous orgãos, com uma, 
gracinha pesada, d'aquellas Que, O; dontor| 
Ootaviano sabe, ventnjosamente es ever, somo 
Dom folhelinista que, 

N'esto. pé de rasos 
vai Adi questão, e s 


cabará, porque são eonibado 
coltlhs oa Até & consciengia ás 
vi es é aQs Seus. iai lere: 
“áJor ral» dê 5 do corrente, traz u 
comi ntcaão defendendo e explicando a Jei| 
-do imposto. Tem malícia, a doutrina, mas a 
pilula está boni dourada, Quanto eslijar mA 
estoinago, se, dará por ella, porque o, 
dar ha-de 'deisal-a passar. 
Queisa-se 0 comnunicante do. 
da arma ignobil de que a opposição tem, 
lançado mão “para - desconceituar o ministe-| 
Tio em tados A "nro los eleitoraps. 
Opiáçe qui um pedago da lei do or 
Ç mento a tem de vigorar no anno de 
ist a 1853, DE aiee * $10,9: 
« tim Subslilyir o imposto sslabeleoido 
pelo $ 2.8 do alvará do 20. do, outubro de 
lg & alferado, pelo artigo BºS4º da lei 


di 
aa 2 de outubro de 1843, por uma À 
que deverá | omprehende todas as indus- 


is es 


ommosturas, | 
E E fita 


trias e profissões que PM exercidas | Das) 


diflerentes cidádes e villas do império, com 
excepção sómente das que pela natureza ; pri- 
vilegiada das respectivas funcções, e ou pela 
reconhecida. Prenfcigncia e penúria de seus: 
recursos não o deverem qu puderem sup- 
portar. 

«A referida taxa será em parte fixa e 
em parte variavel, assentando a fixa sobre 
a nolureza, classe e condição das industrias 
e profissões. 

«Uma e outra serão estabelecidas pelo 
governo, não devendo, porém, exceder a 
taxa variavel, à 10 
mesmo lempo o pagamento da fixa, 
“o MO 'çaso contrario, » 


o ip 


»ptas antes de 


om, porjd 
| 


vopã sb 


lborath 


m Palfrirão,* porque 


outubro do 1836 .e ad 10.º ana et, reliqua, em 


O GONHERGIO DOORS 


| nos desenganará se sim 
om ro. Parece, coml 
o difficil fazêl-a 


o pau 
terá a 
o “presidente Ferraz. 
O «Diario da Bahia» escreveu um longo 
artigo, que logo aqui foi transcripto. no «Mer- 
canti a respeito do estado, desolador . da, 
provincia da Bahia. 
Concedendo mesmo que haja grande exa- 
geração nas córes negras com que estão pin-[lo 
tadas as scenas do quadro, ainda assim ha 
alli muita verdade triste, especialmente Ejemia 
que se baseia sobre factos.- 
Dai encontrada em uma estrada; eai 
da Bahia uma mulher morta pela fome, tendo 
ao pé de-sivuma cresneinha, que, chorando, 
sugava, com o impeto da fome, as 'tétas Ri 
"do cadaver dé suaimãi lv e 
Muitos oulrosfacios d'este jaez se hedm 
dado-n'aquella' provincia, onde parece que a 
lavonra eo commercio estão em liquidação; 
tendendo -á: facilidade: com que vos nego- 
ciantés esquecem os seus compromissos e à 
enormissima porção de! escravos que dalli 
vem em todos os: ich o eds bio Bra- 
zileira des Paquetos., 
Artipism-se, realmente, os cdliellod; quan- 
do se sabe que «ns ricos Seriões da provin- 
cia da Baliia: são abandonados, porque os 


- Havradores nem: séguer oteem | sementes para 


Vlançarvá terrace em numerosas caravanas ca- 
inham paracã capital, tendo: enterrado: no 
caminho os'que:suceumbitam á fome er 00 
EB 9 07 * 
o gozerno; tomon “algumas providencias; 
mandou ener tinha, e algum, dinheiro; 
sat como se deitado, uma, gôtano 


governo mais, aa 
oratorio, para depoi 
ico feiegos dq da penurii 
a ações a origem pr 
E ge a fa Ma 


a VEZ seg-| 
Caram ou, “Bora 


Das, sementes. fu dubai 


"epa no. e a pô 
em execuçã nos 0 “novo é onumental, regal 
mento da alfandega, E um livro grandey-con 


tendo milhares de artigos .e tio de ani 
quali elo. te e fica 0 

th 

tio: 


nega, de exportaç Raio á 
e imporiação, form 
Das uma ar Onyid 


sr a alguem 


alendido exclasi- 
vaimen E 
iples ad ds ! 
todo o despachante, pag mon!- 


 realisa eia desnnd une 
assim é, o commercio que agradeça mais uma 
ez ao ministro Fertaz o mimoso presente 
pau, acaba de Tázer- he ; 

RR die ta Ga 


imuito barulho, porém, contra” roHhoS ms pro- 
babilidades, não passou -d'iss9:00 Rio Gran: 
e do Sul nãp se! contentow-só em fallár o 
noXEceo do Sul», jornal. aquella: epi 
Jê-se o seguinte: é 

« Constn-nas que so promove entre os 
subditos portuguezes residentes n'esta cidade 
uma subscripção pata a compra d'ata penna 
slouro, que deverá ser «Olfectada, ao. illustra: 


do, recto e in te magistrado ;porti - 
tugúez” obtor Ji ria d crer leixei, 
« Se essa ideia se Pealisar, será ella de 


Jmuita honra é muito nobilitará aquelles que 


a a e -ao-cabo. » 


o qe; e 

ESA e», E pon, rt oprrred 
sente ao! Knlendario” do aid ima sinta. 
Diz elle is, 

« Existe; no temiterid do: cônvento do 
« Carmo um (caixão: pregado e guardado! co- 
mM mo reliquis e como omyisteriosna Ordem 
« por conter: pesteitissimo- n=cbrpo/ da-virgem 


Q/« Ieúbel Marin da: Visitação: Qorrêa, sepultada 


«no, anno de;-1822., Estamos:no anna-dê 

1860, são decorridos 38 annos, sem que 
«os corpo; d'aquellaixirgem fossetonsumido 
« pelos vermes, da terra | Aléras- vestes mor- 


« sepultura. Izabel véswumas;santa. » 
=! bem 'maglural que os frades do con- 
vento do Carmo, de Angra dos Reis; trator até 
feonseguir do Santo Padre a beatificação dy 
“| virgem Izabel /Maviávda Visitação Corrêa 
20 O!thentro Iyrico dei bunhindo, à paz ab! 
imundo. As portas estão! fechadas e tarilo sb 
tarde “haverá ama 'com- 
pánbia regular. “0 grindedafeito de ter tido 
quasr sempte unia ou dúas celebridades, 
tudo 6 máis “sero, (en este “resultado. Pre- 
Ad doada, -se “a tiheatro pára, sê ouvir cantar! 
se indignar o rês- 
do resto da ópera, 
6 tibatro de's: Pero, apesar, de ser 
muito subvencionado” pelo. gaverno, vai,re- 
srogradando todos os dias. À arte alli axphy- 
xia e os dhl e 0s ah! fazem ainda, as . deli. 
cias dos seus frequentadores, Os dramas de 
sarrabulho são os prefécidos n'aquelIo, Lhea- 
troç é E por isso que andam sempre «lgnez 
de“Cistra», «Dois renegados» é os «Tnnocen- 
À E raro, vêr um 
z inculçando consa tor] 


anhuúncio ol” u 
om 


Terayel, F 
O Gymnasio, 9 


lhos jhcatro dasoênie 
tem uma compant excellente, e-temleya 
do á, scena composições modernns. de merito. 
O doutor Macedo, author, do poema «Nevo- 
losan erde muitos ,romai deu para este 
thentro o «Luxo e. vai de», comedia «da 
actualidade em, cinco actos. ma compo- 
sição de merecimento, apesar de defeitos sa-| 
lientes. O papel. principal da, comedia, pecca 
por extenso. Atravessa osicinco actos mora-|; 
lisando e dizendo o diabo a quatro da so, 
ciedade moderna. E" uma aria com córos esta 
composição do, doutor Macedo. O Gymnasio 


lei quando se der ao está ensaiando um. drama do E. Biester «Os, 
8a Aynosa, E 


os». Não lhe agouro bem, apesar 
de ser uma, das composições menos defeijs 


Jad | prohiba o poder iyeloisao 60 


« conhecendo 


= |[oapital p 


eríeia, as razões do Juiz Queiroz fizeram, aqui 1 


« Auarias foram respeitadas pelo: tempove pela a 


1, iuasas -do o chronista da «Revista Contempo-| 
raneay. 


quarteirão. 'que se clima À 

inoffensivo. 

A companhia quê trabalha no theatro 
de Santa Leopoldina é composta de artistas 
sem merilo e sem contrato. E! uma manta 
de. retalhos. Ha poncos. dias, 
-eundo drama o «Jin» fazi 
ardo escuro, que só pod; 
JA O próprio empreza 
recebe á porta os bilhetes dsqueltes que uma 
hora depois o teem da dpplaídio nas taboas. 
vinADEstas horas; jávo actor/tommendador 
João Caetanoldos 'Sanlos /se deve ter feito 
vêr nos thealros devLishoa e Porto: B' na- 
tnralque agrado, A enrta submissa que-man- 
donopublicar no «Commercio . de.. Lisbón» 


4dá-lhe direito á benevolcncia/e «quer conhe- 


cero caracter de João Caetana póde avaliar o 
sacrificio que elle faria em) a escrever.» 
O lugar que deixahi vago no «Joenalido 
Commercio» o cómmendador; Moreira de Cas- 
trojacha-se hojs/ prebenéhiido, Luizde Oli- 
veira Castro, sobrinhb do falecido redactor, 
foi convidado para aquello lugar, que alguns 
ministros -ombicionariam, e acha-se já navca- 
deira que;senctio oceúpou porotantoscannos. 
“OM: novo redactor. do caJórnal dos Coth- 
mercio» ásfilho- d'essa cidades; 
para aquichacoito oudezannos.-B! doutor 
de eapéllo pela Universidade do Coimbra , 
para onde foi depois de educado em Ham- 
burgo, e conhece bem bastantes linguas. Foi 
nomeado slogo que Sena turalison primei 
roiioffigial de secretaria “das térr publicas, 
e abi servia interinamente: de oficiulomihior. 
Luiz de Castro «é um: moço 

possuir uma variadissima- 
| nhgger ! bem (as principal 


inguas da Bliro- 


emitódava sua vidacumanico fa que lho 
dos outros. uediot s 
“ooo Fallon-se. muito cú. .fóra a TA 
quem substituiria Moreira desEnstro. Dizia- 
se que deim ser on: 0 ex-ministra de estrah- 
geiros; J..M, da: Silia Paranhos om 

ministro da 
tes Homem A fimal, à vinda deoPonizo de 
um dos proprielarios Tosta grandevemprezh, 


deira presidengia ta, redatçãó do é «durmal 
do Commereio» do Riosda Janeiro E 
Pelo xápor iinglezocaMensbyo!;! êntrado 
no dia S“dos portossilo Rio «da Penta, vie 
ram moticias 2 
sado , dea enos-Ayres; al B0,ude Paraná 
ia dacnação argentina) caté 
24 e da EU pan até 20. 
Em Montevideu continuavam o governo, 

e a policia -a empregar stoilos:os-méios para É 
descobrir Os criminosos da ledusas célebreode 
sublraçção eita nos Tatehivos “publicos «de 
itulos, des «props iedade terrilóniál. Pára veste 
Era gd 


como da dia pal Era: a que 
o crime fora, planeja “por uma ássociação 
seorotas formarda no seio da capital, e com 
dividaos-da elevadas: posições. O 
setitulos subltabidossobe/a 155 
res nada ha de intérossê. A 
imprensa continúa «congralulando- se! com q 
paz ficmada que existe é-existirá com; a go- 
vernocentral de Moglevidem soon 
No Panatá o harviassesedescaberlo “rica 
minas de-gunoij d'onde-si estavas já tirando 
abvandantemento este Peciaso, -metala | 


numero 4 
De Buen 


traila do cnfé 
najcório, “ces ram, .& hoje. enicam2r 
larmente todos.osdias quinze cien o do 
sacas. 

GunDE aviso vindo pelo anltimb paquete! dE 


de café baxia- páquenos depositoss enioi- 
dimfelizmente com. grande existencia dbs- 
te generosgas: veadas subiram: desde qria 

º do corsente até banteny [7] 78! E far 
casgoindo qmrajos.. Estados Unidos 
para a Culilômia 6:000 se paracá M: 
raneo 16:000. Os “preços: continuam a: sêr 
favoraveis pasa o lavrador. O café supérior 
tem-se vendidoa 63000 créis ar atirada. 

noA grandes concorrencia que o toucinho 
e Lisboa está fizando no mercado fiz des- 
cer o de Minas consideravelmente. Aindadha 
pouco, esta genero, se vendeu a. 308000 a 
arroba e haje teem ola Rrniiçãos: soms 
pras a 85300, 21108000 réis: 

orAs acções do Banco Commercial & Abi 
cola continnam; asler,o) diesmo desconto 9 
assim conto, as da panhisidas Estrada-de 
Fenosde D. Pedro JE. 
As acções da Companhia Eidelidada dão 


ê 128000 réis de prominie ba: ben! ponco quem 


queira vender. Aventrada .d s 
202000 réis e por um decreto esp 
quamia fi ficarão: 

Entraçam peste porto; durantá osmez 
findo, (79 embarcações [de longos curso (es 4d 
vapores, e sahiram. 12 embarcaçõe: 
bem de longo curso; lotando 64:66 
pladas. 

Achamsse, boje. sartoS nogporio 1L5ná- 
vios estrangeiros, entrando n'este;numero 20 
poriuguezes, afóra es esquadrilhass[rancezap 
bespanhola, ingleza e imorte-americana.: Nós 
não temos um só! 

O vinio do, Ponto supeniar legmse ven-| 


|dido entre 400 ea005000 réis a pipa, gbam] 


ADO a 4409000 réis e o, inferior .a 280, 
3009000 réis. Existem, porém, ;no, mercalo 
8 a 9000; pipas, de dilleventes vinhos, e, 05 
sendedores, não, franqueiam, os seus, Lrapt- 
ches, parque os compradores fazem, progos- 
tas baixas. 

A snfracmais ou menos abundante dos| 
vinhelos” portuguezes já não [az colação na 
Os vinhos francezes e hespanhões. to- 
asm-lhe a dianteira em quantidade, e ha 
muita gente que bebe vinho Tarragona por) 
vinho de Lisboa, “Assim vai tao! 


O-theatr; s rio 
entao A al PA Ro die 4 
ontras obras d oa 5 al jaez O pu du Seu 
E 


an tngitro (o 
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nal» fôra menos bam informad 
grevera na, smai.garta de 


26, de -novenibro , 


de 3 «e; n'elle vimos 
a deglaraçã 
mo Ps € amiço, É 
prsgato oia! d 
mc, emos unie mênte a bet 
o seu nome h o appá 
propostas “ a 


se désiel ira BonrttiBnio. 

Ha máis tima vacatara do juiz d 
ção. O sur: Elias da Gunha Pé oa fale 
hontem. Era “um magistrado i eli 8 
honrac Como Aepittado * e como min tro 
las juisticas tod) era nã desrerecay dos ere- 

os que tinha adquir 

pachado juiz da Re 

Ji que “sé“tlos proporcionou otdnifão Je 
fallarmos de juizes; não! devemos deixar de 
mseom quanto | seja slecurgeacia o 
to das lugares vagos: na Relação 
rece que o, sor. munistrol idas jus- 


depois de ultimados ns processos da clas- 
sificação dos juizes de 1.3 instancia aque só 
fblta proceier na Relação, das: Dia POE 
e lalvez enha na volta, 
reira, é queno: o sabir 

Ha bastante pert tes 03 Jugáres|. 
vagos nas relações, mias tambem nos asse- 
suram que o shr. ministro só altenderá como 
costuma, ao merecimento e serviços, dos can- 
didatos* 
Um juiz'quê sem Ei ATRE] alguma passa- 
rá da 1pata a 2a instancia no primeiro 
despacho qne se espera, será 0. sor. Cesar 
Ribeiro Abranches Castello Branco, S. exc,* 
alem de set 'ô sétimo juiz de 1.º iastancia 
na" ordem - de anti idade, é um dos mais 


acreditados O aveis, magistrados do 
pá 3 classifitação, qu e sacada, de ter lo. 
gar na Reláção do Port tambem nos in- 


formam que se'fez justica á probidade é do 
longo E Dom! ser ço il snr: Cesar Abranches. 
Tambem nos diz pesso se lemos por 
bem inforimada, que na elas licaça dos jui- 
jzes feita na Relação d'está cidade” mam dos 
dins da semana finda) “foram SO quatro os 
juizes classificados em d.? selnbse sendo “ui 
ibelles o sur. -Josó de: Sande: Mexia, relassifi- 
cação estatque é summramente-honrosa para 
si exc.º, vistoser úmidos jnizes mais modernos. 
A réspeito do projectado caininho de fereo 
do Porto a; Léssa pela Foz, caminho este em 
que Lemos" tanto quanto! interesse” é possivel, 
não teútos, dito, cousa. alguma, por. que ns fa 
ba por emqiiamlo! queidizérsifaquizo No miS 
nisterio dasoabras publicas inãohonva ainda 
nenhuma cesolução a tal .respeito. Logs que 
1 haja é provavel quesnãosejanos dos" mf 
ltimas a sabel=acparaca naticiarmos.o B'oto- 
dovia muitossalisfacioria av noliciamquea este 


trios prégisos £ 
cumstancias des nº 


olver todas'as diliculdádes 
Alem da proposta feita pelo snr. 


de apresentar outra a que não é estranho q 
sur. Eduardo Kopke, que aquiseseha. 


Tribunal de Justiça. 
vembro, quando se ia proceder, como é de 


14 


Po 
ho Tacto como estamos ido, qu! temo De ás 


jo ( queses= 


ChranigooRgando néce-l eo 


não fará despacho algum isoladamente) 


rante o mez, 
facto. Não est; 
dos emolumei 
precisára de t 
vez que 0 mez 
dante em injustiças 
vistas, 
Mas..o.snr. visconde de . Labor! “ão: 
timbra em, ser austero, den logo 
mento do facto so «poder judicisl 
Os conselheiros: do Supremo Tribunal: - 
quê contavam trázer na! ai 
trinta e tantas libras do mez de novembro, 
relirsram-se apenas com pouco mais devinte, 
que é o sb diiguo) ordenado; iierial. 
Ouvimos dizer que o lhesoureiro é um 
homem «de probidade) e' que fôra levado - 
áquella fntalidade por uma in de 
revista “que elle não podéta vencer de 
areia mas que reporá o dinheiro, de 
amlente usou para tornar à metler Ho cófre. 
e Mendes Leal alcançou mais um 
o theatro da ia . Asus” 


is. O lhesoureiro 
isto n'um apuro, 
o, sentindo tal- 
sido mais abun- 
ra haverem mais re- 


i es Fido 
al, tá are ação a 
"de DU Mar e 
And am ripdo 
RS a com 


publico inda o o a, a a portug 


milta 
gReuto 


e 


di E 
ae as pg 


Ne 
er 
euá, ja 


L mo: oaa 
ad 
Ms 
EM Eq 
A grs ES à ditos sêm a ge 
j dadéito” ja 
pe: dia Nau pt o a 
mencion' ME 7 
o 


Pci 
Era Em is Ro 


em; ti secidão ! 


campr 


Mai) 
modo des on ivir nb! 
E tt 


ções 
ee ObINEq dito : 
E 
bjé 
“oi 
E je Qi 
peeines o VEIA o? a, 
donagato,, asilos gu subi 
« Quando tragedia aca o o. 
Guentusama do qu ni esaldo p 
msg a: eaiato a tê 
«log foi o pe pela, Sar? q 
4) us Ouita, X 
Ro la, AR 
vrecidas por varias pessoas, 
dos e mimosos “ramalhetes. 
e, à snt. PE 
o nã Msn R 
ico 
a ur ai 
el sL Naa 
leve, 


RA SA , 
09 qrolivo oe op sem 
orsonia eos 


o — 
p 

“ Telegraphia'e! tra 
DESPACHO N.º MASBTT “1 
ÃO COMERCIO sem 
Do sem Correspondente; o) 1 
LISBOA “4 DE DEZEMBRO. 0% 

Às 8 haras e 5 Me da manhã. » 

«Realisou-se a” soda Ed ns “Garcez do * 
ministerio. “ a 
Foi nomeado: di tio do guerra obnr. 
Visconderde 'S4. aonil ame . 

Os deéretos pib astigaddasy hontem 4º 

noute, e devearapparecer Diário» iajeat 


Correio estrangeiro. nd Recebemos 
do: sne; administrador do-correio, aviso de - 
que não chegou hoje o correto mb se “ae 
nem d'Alemidos: Pyreneos.: 
“Bio Douro: — De iioitoi erstsigoa 
enoben muito: 4ºs6 ds manha cobria quest: 
o eses* Un Terceiro da'Aandegao A'8'8 horas! 
[beixasnrard, tinha dim inato blguna consa:!* 
4 corrente era então de 7 a Bmílias poros 
ragvapro simadamente:) oo dorms cor 

O cnes"de Villa Nova! dersGaia doses 1 
cobiertop'e a agua entra jármos bixos q ala" 
gumeasicasas mais proxinias: da proia. é = 
Em Miragaia cestá'o' rio” quasi do. eli 


seapeito | vemos, no. «Commercio! do' Portos | do''caes;' esa ragua “vobre-quasi-cómpletamens 
isto é =—de-se-achar organisada a empreza, te-obate? estacas; e as di a 
ursos, e achas-se nas cir- | usas obras do eses da nova Alfundoga. e 


gos empregadas + 


Asvescadis da Ribeira estão Gobertas: Nor» 


queporpartedo governo se poderão apresentar. | Postigo “dos- Banhos já a” agua entrou nas ca 
Luiz |Sasyigona Porta) Nobre está “quasi' hi entr A) 
Pereira do Souza Cruz, parece quê se trata pelavrua dos Banhos.” doq 
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teado, convencido do erimede-envi Ea Piva Para STA gria foi em. toda a parte organisada, coin FI Ra onto! EEE o o Boibfim, protestando - -lhes à Sua gratidão. 

»! PM) nn rem Massart n | A E 
da e ra gds eme o Tamos di go ari o E dei uorpdora Da concorrencia His bomens, mais eminento bd ) LEMBRO E 2747) 
ida, + filho unico d'uma pobre viuva da pd Ur ob de (lodos os partidos. Neste dia não entrou nem sobiu embarcação 


FR / EM contrario, aos Doatos om circulação, |alguma. 


ponta hd= Adotar O —— 
' da Prancisco Antonio dos Reis 
ovutitro, data ESTRANGEIRO COM [URIA DE SANTO ANTONIO NS 167/0/169 


a 


ibté “Perúlta, 98 anos, “essido, *môrador eréncia, que fai der lugar em, Gran, a 
ne tt ão tento, sépúltado “na freguétia. fim, do estabelecer o modo de no qb o ih 


—Penteado-possaia-uma- qualti=| o gagase! vii ja Dieta, bungata, reunir-so-ha no dia co RELAÇÃO ALORTOS DE PORTUGAL, 
nha varios «pevegueiros emana de fructo, 1 Vive glentã de Miragaia: o! dezembro, .prosimo N “Sob, » presidencia » E GTS 5 ui edi JS TQ broa DA ni dores: 
“04 Alguns rapazos iam colherios pecégos. Não Bout Daplisudos nem casomentes. cardeal primaz de Mungria, Bei novelubto E ale, Dm) o 
E bi [H "Ped parte vo fazendas francezas da ultima 
Penteado: polverisou-os com arsenico, omros om Pen dai: “| moda; preços muito commodós; (2748) 


dopois facultouque os“rapazes os comessem, Rd Tagus 1 
“es Padro. foi Viclima da-golodios radbia gas senao do 


PANTE-GOMMERCIREDA [2a da ia ambio espanhol 


o 
19 20bDBI fios ra biçãs, o-falrenisduro, cap. 


E! ALFANDEGA D DO PORTO Cook, pafa o Porto. R.. Batalha, rua MaMlandegão. pras 
dal CIRes ita. alfandega do 1 de' o n - ENTER bela hi [2749] 
di ço NA Fm úbro — Em, Jifvaford, o Presto, cap. A LUGA-SE cum ardozem com boa mma 
Idem e Po Raso na bars de lotação de 476 pipas, sito á Bicano 
unica |p ae iai pio 1 do sexo merainino é : : o teto do Porto o OL SED Cuos der Vila Nová de Gaya ca diinominado 


as A Em 6;HMogp, kap. Ouve-|9/armazem de Engenho : “quem o pretender 
hand, qa ER Rep. Ouve E ed alugar do f.º do qanviro da 1861 
A i 


ED as 


o PAN: * UBs = “Emo Londres, Elizabeth anto póde dirigir- -sv ab largo é A 
A b DESISUGIOS, DIEX ção £ caps ll, de Faro; o dd E 
ipi ong. CRISTA ú Sp pi Mb ara 


f) E a ' ' leimo, cap. Gresley, do Porto, 
Moda <i apos, epsadra anoradora Prog serra o | ) PASSARAM O SUND4 Com panhia aeilade 
y Pe 2 Nº dia 15 do corrente, tem de ser arroma- 


Povoa, sepultada no Reponso. ' 
Buri 120 nt a ag e rede = 0) Superior, 0 Poltetsãon 
E GENEROS DESPAGILADOS TARA CONSUMO: do, Shellefica, para Lisboa tadas perthto a diroeção da mesma com- 
é anta no scu escriptorio tia rda “dos RE !s, 


“Ereglesta “do Bomfim E A A 
dos 7, sendo 3 do sexo masculino e é E i =| —Em 22. d0 novembro, sahi de Deal, o D. Fran- 
nozes de 2518/90 francos pos dia Assucar=6" caixas, 43-feixos, 6 barricaso65 | Em Sabin de Deal, 0 D. Pran- [39 acções por Inllecinênto dos acçianistas, os 

: eiska (E Do Prancisca)ocop. Resgudes para a Bahia. toh, “antonio Luiz Zamith, chefe da litna 


O. 
50 numero «dos compositores eleva-se: a Não. hou! tra « asecos. 
42450 dos: quaes se dedica especialmen+ ve tt gn64 ai aci OA Gods. ii ceia is isocial de Lamilh & Sampaio e Francisco José 
se é diaria Soodianas: v 12 não fszom) — 852Mariã nfo, £ da, mgradora | Meios de sola. [BA ' Tão de nbro Jo 1860. 
que desfnzer pasteis, n' f çã a ) orto À de dezembro « 
al 27—Manoel da Silva Vallerio,/ d inção -Gormmercials] MARA; 
das Pd Pa LD sado, morador, na Lembe//a8j os aa TANDO DOS VINHOS E ABUASARRENTES, o a bb Ti TE E e 
efaplibs vão tomar” motas: cvitido “de Pquarto| 70» mes 1 vezemano, à — mo ado A nd ATT ENCÃO ; 
CNI da Ei ip Palhobélo Camitts, artibado pôr estsalia ) 
“q hora 6! imprefisa para" corri- Despachado para consumo : tertipo, 50 milhas no Nº do “Gabo da Roca cem 12 pRecIsA-SE de um pharmacenrico Tetil- 
sá mente ho bilitado para administrar tima bo- 
pitas CRRALTAR, hoo e Anda — tica: quem perendor dirija-se a Fontes & 
ToRnkes. 2 dias.—Patachó log! Nanhoron.” [Cy Praçaide D. Pedro n.º 405 i 


V Welegraphia clecírica, — 
estengo |U Pinho do poe am E Lot otrudirigido dA 


“ Hospital militar do Porto. 


girem as suNS/ CÓPias, “que remetecdy imime=| > ONT OR ORA UMA: DE OP MAPA: o sbebinpã Pitecaro) 


paPaCN Composição oo + A » No--Prancisdo de Paula, 68 é . 
lado m* 491 da )! f 
A sala dus “redaetores é extenso bem] jo auaranos, natoral de EM contalho de Vice. ves! bo co 


itatiinadiars dia” tio centro ama grondo theza, José Manoel Alves d'Almeida, 29 90h05, NR WERIGO , Ê - h 
come tdo acitgstsario para escrevor. Ao a Bars soldado E 20 “Up;7-º companhia deco Despachado para exportoão mentos, neo |forminções: 
dordo despacho” esth alssla de comer dra) adoros 94; hab Sa lia 64; oncelho “do Vinhos MBB rap Do ga rio Qui fivcr para, vender 


queltos «Senhores, eo aroliivo “enil que so 
acha oreportorio detodos os artigos que! 
cu dó iuz no to desta a sua creação; 
“das redactares que babitam 

thpre certo numero dé 


lados “mo cêmiterio d'Ag 


EXTERIOR: 


Agusrdouto. ” 3 | se H quena quinta ou, (casa, com 
“Eaportaram-se no mes de naagndro enc 0s | Eee bom na e aguaççnas visinhan- 
ca 4; % PUBLICAÇÕES LEPIERANIAS, gos. desta, cidade, preferindo-so 

ul jacosteada da Poz ou Mathosinhos, dirija-se 


* | Reportorio-Borda Douro |gur cara a A At, cus de Ssnto André n.º 


E Vinho de 1.º 
- Aguardente 


E ei do «Times», de mós hoje jfolhns) estrangeiras | MERCADOS NACIONAES. CHAM-SE promplas as fórmas deste! LP 
orte alquer logar em - o - a -) 
pise ve do qa log; que se en-lpelo à PR" Pagu Patos ini PORTO, É DR DEZEMBRO. acreditado. reporlorio na lypogra- | “dar de Goiabada. 
e 2%, que uada alfiantam as noticias, 6, 0 | Patinha de nvith asa sr phia de C, Grandra, Entre-paredes;n:º, genve-se Wars do 8. Jogo nº 24! 6 
mppato: telogençho antecipára. Trio estria “00 /80;/onde'se avinrão:todas as encombmen=| 26, por preço favoravel. 


(1997) 


pilagnen- ve Segundo'as jornies inglezes, os ultimas, “a barbe! 70 [das com a brevidade possivel. [2687] , 


/ 


h 


oa 


EDITAES 


Frederico Suares d'ancede, moço fidalgo da 
chsa real, com exercio no paço, bacharel 
formado. em direito pela Universidade de 
Coimbra, e administrador do primeiro bair- 
ro n'esta invicta cidade do Porto, por El- 
Rei o Senhor Dom Pedro Quinta, que Deus 
Guarde, ete. 

AÇO, saber que perante esta administração 

F se acham uns autos de requerimento de 

habilitação de licença para conservação ide 

fabrica de lumes promptos, situada no monte 
da Eirinha, fregnezia do Bomfim, pertencen- 
fe a Eduardo da Cunha Barboza, morador 

“na rua da Prata, da sobredita freguezia ; e por 

isso pelo presente edital são convidadas todas 

as pessoas que ia conformidade do$ 1.º do 
artigo 5.º do decreto de 3 d'outabro do cor- 
rente anno, que por qualquer motivo tive- 
rem que oppôr-se à concessão da licença da 
referida fabrica, pars que no preso de 30 dias, 


a contar da data d'este, apresentem nesta) 


administração seus requerimentos ou oficios 
d'opposição, nos quaes se declarará explici 
tamente os motivos da mesma opposição. E 
para constar e chegue ao conhecimento de 
todos, mandei passar o presente, e outros 
d'igual theor e data, qne serão afixados nos 
Togares mais publicos d'este bairro. 

Porto e administração do primeiro bair- 
«ro 15 de novembro de 4860. E eu, Manoel 
d'Almeida Pinto Gonçalves, escrivão que o 


escrevi. de + 
| Frederico Soares d'Ancéde. 

) á E — (2691) 
FALLERCIA DE RIBEIRO & MARTINS 
ELA meia hora da tarde do dia 12 do 
corrente, no Tribunal Commercial, se ha- 

de proceder á arrematação judicial de diver- 
sos córtes de cnllete, sedas, peitos de camisa, 
e mais miudesas, louvadas nos autos de fal- 
lencia de que é escrivão Pacheco. 
O sollicitador — C.'F, P. Felgeiras. 
E po 28) 


FALLENCIA DE MANOEL TEIXEIRA DA SILVA 
ELAS 12 horas do dia 11 do corrente, 
na rua do Bomfim n.º 204, se ha-de pro- 
ceder á arrematação judicial de diversas fa- 
zendas d'algodão e moveis, tudo louvado ba- 
rato, como dos autos de fallencia de que é 
escrivão, o do Commercio Pacheço. 
O -sollicitador — G. F. P. Felgueiras. 
(2729 


, 


FALLENCIA ||. 
DE FRANCISCO DA ROCHA SOARES 


q Ta 12 horas do dia 12 do corrente 


dezembro, no Tribunal do Commercio, se 
ha-de preceder á arrematação judicial das 
dividas activas conMantes da relação exis- 
tente nos autos de fallencia de que é es- 

crivão Pacheco. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(2730) 


FALLENCIA DE ANTONIO JOSE DE SOUZA 
PELA hora da tarde do dia 42 do cor- 
rente, no Tribnúal do Commercio, se ha- 
de proceder á arrematação: judicial d'am 
montado, comprehendendo as tapadas do Bar- 
boza Leitão e Rachada, sito no lugar dos 
Carvalhos, freguezia de Pedroso, concelho de 
Gaya, louvado em 7008000 réis, como consta 
dos autos de fallencia de que é escrivão Pa- 
checo. o TE 
O sullicilador — C. E, P, Felgueiras. 
: (27311 


FALLENCIA DE “ANTONIO JOSE" DE SOUZA 
ELA ucia hora da tarde do dia 12 do 
corrente, no Tribunal do Commebcio, se 
Da-de, proceder à “arrematação judicial do, 
Campo da Fonte, no sitio da Fonte, lugar dôs 
Carvalhos, freguezia de Pedroso, concelho 
de Gaya, que é dividido em dous socalcos, 
todo circuilado de muro, com agua de mina, 
Jonvado, livre da pensão imposta em ame- 
tade do predio, na quantiade 1:3928000, réis, 
como consta dos autos de fallencia de que 
é escrivão Pacheco. ' em X 
O sollicitador — €-F. P.; Felgueiras 
He ] (2732) | 
FALLENCIA DE ANTONIO JOSE! DE SOUZA 
pilas 12 boras do dia 12 do corrente, 
no Tribunal do Commercio, se ha-de pro- 
ceder á arrematação judicial d'umaproprieda- 
deno sitio da Rachado, lugar dos Carvalhos, 
freguezia de Pedroso, concelho de Gaya, qua 
se compõe de campo lavradio é matto, com 
dous engenhos de lirar agua, casas de ha- 
bitação, os, palheiros e eira, louvada co- 
mo alodisl em 2:2728000 réis, como consta 
dos autos de fallencia, de que é escrivão Pa- 
tcheco. 
O sollicitador — E. F. P. Felgueiras. 
(2733) 
YALLENCIA DE ANTONIO JOSE DE SOUZA 
pitas 12 horas do dia 15 do corrente, no 
Tribunal do Commercio, se ha-de proce- 
der “é arrematação judicial de uns; bens sitos 
no lugar de Mexedinho, freguezia de Pedroso, 
concelho de Gaya, que se cumpoem do cam- 


po da Ribeira, tapsdas e leiras de Lauren- IR 


tim e Cortinha de cima, louvádos em réis 
1:030$000, como consta dys autos de fal- 
lencia de que é escrivão Pacheco. 
O sollicitador — C. P. P. Felgueiras. 
(2734) 
FALLENCIA DE ANTONIO JOSÉ DE SOUZA 
ELA meia hora da tarde do dia 15 do 
corrente, no Tribunal do' Commercio, se 
ha-de proceder á arrematação: judicial de 2 
moradas, de casas terreas com cortinha, no 
lugar da Boa-Vista da Raposa, freguezia de 
Pedroso, concelho de Gaya, junto é estrada 
dos Carvalhos, avaliadas em , 1608000 réis. 
Duas leiras de matto no lugar de Af- 
fonsim, da freguezia de Pedroso, louvadas 
em 96$000 réis, como consta dos autos de 
fallencia de bue é escrivão Pacheco; 
O sollieitador — C. F. P. Felgueiras. 
2 (2736) 
Porcos de raça ingleza 
OMAM-SE entommendas no largo dos 


| Loyos n.ºº 24 a 26, armazem da Vista 
* Alegre. 


gema A aaçãm sa 


— O COMMERCIO DO PORTO 


1 


. " . 

. Sociedade Terpsichore. + 
Pr ordem da direcção são os ilUPºS snrs. 
socios convocados a reunir-se em assem- 
blea geral domingo 9 do' corrente, ás 3 e 
meia horas da tarde, para eleger a direcçã 
que tem de funccionar no anno de 1861. 

Porto 4 de dezembro de 1860. 
Thomaz Coelho da Silva, 

Secretario interino. 
(2741) 


NA rua: dos Inglezes n.º 45, ha para 

vender vinhos de Champagne, Cha- 

teau Lalfitte, Bordeaux, e Cognac velho 
superior. 

No mesmo escriptorio se vendem garra- 
fas de-1 e meio quartilho e de-3 quartei- 
rões, de Glasgow c de New-Casile, assim 
como carvão de pedra graudo e miudo de 
superior qualidade, (2742) 


AOS AGRICULTORES 


a Fabrica de Fundição do Bicalho faz pu= 
blico os preços das differentes qualida- 
des de engenhos de ferro para tirar agua, a 
saber : j 
Um engenho para qualquer: paço 
(premiado na Exposição Agricola) 
proprio para ser tocado por um 
homem ....ceueeues » 
Um -engenho estanca 
meia ou 5 e meia voltas, para ser 
tocado por uma besta, um ou dous 
bois, conforme a altura dos poços... 818000 
Uin dito dito de 6 ou 7 meias vol- 
fas, para uma, besta, um on dous 
bois, conforme à altura dos poços... 
Bomba de 6 polegadas de diametro, 
inelhindo cadeado, buchas e para- 


308000 


968000 


fusos, palmo à ....ecceserneno « 1$800 
Dita de 5 polegadas, idem, idem, 
âderbos e miitaca puisai tiva cá soinoey “400 


18000 
8900 


ono- 


to acima indicado. 
Garante-se por um ou mais annos os 
boas, resultados. d'estes engenhos, Lanto no 
trabalho, come na segurança. 
Luiz Ferreira de Souza 
Porto 3 de dezembro de 1860. 
(2743) 


Cruz. 


“novas na -rna de Santa Calhari- 

tractar com: Pedro Antonio Bernardino, na 
rente, pelas 11 horas da ma- 

qnt ie (2727) 
20 e Moinho de Yento n.º 145 e 147, 
Quim quizer comprar um casal do-pavões 
(2715) 

Na praça da Ribeira n.º 3 


na, sendo uma de dons andares n.º 
596 a 600 e outra de um andar e 
rua ne Cedofeita n.º 122. gra 
E ttsa 

Leilão de-livros 
ga nbã, na roa do Almada atima da 
primeira fonte n.º 235, terá lugar 

BAIXA DE PREÇO. 

principia à vender-se rarne pelos preçs se- 
guintes: — Perna 80 réis e barata 70 réis; 
dirija-se a Miguel Vallongueiro,* mora- 
dor no Campo de Sant'Anna n.º 26, na ci- 
E a ne ep a 
Ito Ferreira de Novaes Ribeiro, encar- 
regado das-visitas-da policia marilima, 
vendem-se pipas azeitadas. 
(2706) 


JENDEM-SE duas moradas de casas 
aguas-furtadas contigua u.º 602 a 606. A 
ABBADO 8:e domingo 9 do cor- 

a venda em leilão de uma escolhida livra- 
Nº, mercado do Anjo n.º 15.0 16, e 19e 
bom gado. (2737) 

PAVÕES 
dade de Braga : o seu custo é de 128000 réis. 
mudou para “a rua da Restanração n.º 239. 
q sub o ips quite a nim 
Lousas para telhados 


ORNANDO-AS como novas, a 80 réis.o 
par, narua da Fabrica n.º 12. 
[2665] 


NM excellente piano de 6 e meia 

oitavas Collard &' Collard. 

Vonde-se na rua de S. João 
Novo n.º 7- [2090] 


AEUGA-SE a casa n.º 96 a 100, na 
E 5 rua da Torrinha, com jardim, gran- 
e 


quintal e dous poços. Paraa vêr 
e tractar, todos os dies uteis, de ma- 
nhã das 10 horssso meiu dia e de tarde Jas 
3 e meia ás 5. (2655) 


A rua do Almada n.º 385, habita uma 

senhora, viuva, de idade de 26 annos, 
competentemente habilitada em primeiras le- 
tras, musica e diflerentes prendas de mãos, 
a qual se propôs ensinar em casas particu- 
lares pelas provincias. As pessoas q e se quei- 
ram ulilisar do seu ensino podem dirigir-se 
4 sobredita habitação. (2638) 


OMINGOS Antonio de Sonza, commercian- 
te de! ferragens e sementes de hortali- 
ças vindas de Amsterdam, morador no largo 
dos Loyos n.º 83 e 84, d'esta cidade, faz 
publico que mudou o seu estabelecimento | 
psra a rba das Hortas, hoje rua do Almada, | 
n.º 36 a 40, aonde continús com o mesmo 
négócio. | 
O annanciante pede: aos seus amigas e, 


' No mesmo estabelecimento se vendem 
e alugam piannos. (2206) 


freguezes lhe continuem a mereçer a mesma | 
!confiança que até hoje. (2520) | 


bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 75000, 


4 rua de S. Francisco n.º 35, continuam q 
N veria louzas para cobrir casas, no || . = S0os00 | 688. ., eu. 1008000 
estylo do modêlo exposto. na Exposição = 4005000 | 1930 ...... 1008000 
Agricola. [2689] 3008000 h 1008000 

E =— 3008000 | 5763 . ADO 
- V 2008000 | 8127 ..... 1004000 
Lavam-se luvas g aa 


EEE Le rs aa 

ALLECEU à exe: snr.º D. Rita Victoria 
* Guimnrãese tendo dese lhe fazer os ofli- 
cios religiosos na igreja da Ordem Terceira 
da SS. Trindade, na terça feira 4 do corrente 
às Ave-Marias ; seus filhos Antonio José Duar- 
te Guimarães, Manoel Jasé Duarte Gui- 
marães, Juão José Duarte Guimarães, D. Ma- 
ria Victoria da Rocha Pinto é João da Ro- 
cha' Pinto rogam a todos os seus ami- 
gos o favor dn sua assistencia a este reli- 
gioso acto. (272) 


APAE rsss tre 

ARIA José d'Oliveira eseu filho Ricardo 

Soares Duarte, agradecem por este meio a 
todas as pessoas que lhe fizeram a honra 
de assistir aos responsos de sepultora de 
sua fallecida filha e irmã Maria Soares Duarte, 
na moute de 21 de novembro na igreja de 
Nossa Senhora do Terço, protestando à todos 
eterna grati lão. (27391 
AEE aa Ta eae erre ii 
d Feed José Ferreira d'Oliveira, Joaquim 

Antonio de Magalhães Pinto, Francisco 
Antonio de Magalhães Pinto e Manoel Carlos de 
Magalhães Pinto; vem por este meio dar 'mos- 
tras de sua eterna gratidão a todos osill.M'Se 
exc.”0S snrs. que os honraram com a sun as- 
sistencia o responso de sepultura, que te- 
vs lugar no dia 19-de novembro proximo 
passado, na igreja dos Terceiros de Nossa 
Senhora do Carmo, pela elma de sua muito 
querida e sempre chorada esposa, filho'e »r- 
mã D. Titerezs du Jesns Magalhães Ferreira ; 
assim como áquelles illlmoS é exe.moS snrs, 
que'os honraram com a sua visita pela occa- 
sião de tão infausto acontecimento : é pedem 
desculpa de qualquer falta involuntaria que 
houvesse; no agradecimento especial que 
fizeram. 7 “ (2740) 
CEPE TS am 


JULES LEROY WAIGEL 
HORTICULTOR. FRANCEZ 


ARA de chegar a esta cidade com uma 
variada colleeção de plantas, que vai ex- 
pôr ao publico, logo que tenha obtido! um 
local accomiodado. As pessoas que antes disso 
queiram fazér-lhe encoinmenda de quaesquer 
objectos relativos a horticultura, podem di- 
rigir-se do Hotel Francfort, na rua de D: 
Pedro, onde se acha hospedado. O annun- 
ciante, espera continuar a merecer aos 


amadores de horticultura a mesma confiança 
que nos annos anteriores lhes tem mere- 
(2648) 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
“- vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade, [1460] 


cido. u 


Lisboa... 
3.º exTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO 
RÉIS 10.090:000 


CUHNA & RORIZ 


Affiançados nó governo ci- 
vil do Porto, na confor= 
midade-do edital de 28 
de junho-de 1860. 


Teem á venda nás suas casas de cam- 
e defronte da Companhia 


meios ditos, a 38600, quartos, a 1$800, e 
cautellas de 500 réis é 250 rs., cuja extrac- 
cão terá lugar no dia 10 de dezembro. 

Salisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. 


N. B. Os mesmos venderam 

da ultima loteria! os seguintes 
premios em bilhetesinteiros, quartos, e cau- 
tellas : 


ATTENÇÃO 
Y 
Ja NTONIO Pinto Rocha, conti- 
núa “a alugar conpés por 
preços muito diminutos, e para 
theatro 8 18200 no largo do Moi- 


EA 


nho de Vento n.º 2. (2619) 
Gabões. 
ENDEM-SE na rna das Flores n.º 64. 


(2676) 


ENDEM-SE 7 escrivaninhas e 11 bancos pro- 
prios para uma aula naeria Chã n.º 79. 
(2450) 


Companhia Equidade 


Mcumprimento da deliberação tomada em 
assemblea. geral.da Companhia Equidade, 
que hontem teve lugar, são demovamente con- 
vidados os snrs. accionistas, que ainda não 
satisfizeram a -prestação de 158000 réis por 
acção, para que o façam dentro do praso de 


vinte dias, a contar da data de hoje, findo o 
qual a direcção comprirá o disposto no ar-| 
tigo 22 do estatuto, conforme lhe foi orde- 


nado pela mesma assemblea. 
Porto 1.º de dezembro de 1860. | 


OAQUIN Pinto de Magalhães, com, 

“armazem de falo teito, na rua 
de Santo Antonio n.º 105 e 107, 
continúa a ter no seu estabelecimen- 
to um grande sortimento de fraques, 
casacos, casscas, paletols, capas para homens 
e. senhoras calças e colletes, tudo proprio 
da estação e por preços commodos ; assim 
como vende fazendas a retalho e-faz obras 
por medida. 

Porto 28 de novembro de 1860. 


ALMANAK | 


OMMERCIAL, Fabril, Judicial, Adminis- 

tratixo, : Ecclesiaslito e Militar, -do' Porto 
e seu districto, publicado por José Lourenço 
de Souza. 

O editor d'este almanak, vendo per ahi 
annúnciado um outro, e ronstando-lhe que 
se faz espalhar que elle o não publica este 
anno; faz saber que o sen almanakpara 1861- 
1862 será distribuido no proximo janeiro, e 
que é impresso em oitavo grande, - papel 
superior e em fórma de. ' 

Agenda Diaria 
para os snrs. assignantes n'elle poderem con-. 
signar diversas lembranças. Além disso, o 
novo almanak conterá a nova pauta geral 
das alfandegas com as modificações ou alte- 
rações que possa soflrer e todas as resolu- 
ções alo conselho. geral! das alfandegas pro- 
mulgadas ou resolvidas até,á data da sua 


no almanak' de 1862. 

Recebem-se “assignaturas em casa do 
editor, rua do Bomjardim, á' esquina da 
Viella da Neta. (2716) 


U' pessoa com bastantes conhecimentos 
n'esta cidade, com habilitações para cai- 


zens de vinhos, previne que quem d'elle pre- 
cisar póde dirigir carta a A. B. €., noes- 
criplorio do expediente deste jornal. . 


ATTENÇÃO 


(Op quizer comprar dus mora- 
dasde casas, sendo, uma sita na 
“ras dos Caldeireiros de 4 andares 
e uma agua-furtada, com os n.º 91 e 93, 
com pensão de 44000 réis annuaes á Mi- 
sericordia, a quem é foreira; e a ontra na 
rua de S. Nicolau, de 4 andares, com bôas 
vistas para Villa Nova, com os n.º 30 e 32, 
foreira á Misericordia, a quem paga de pen- 
são800 réis, póde dirigir-se á hospedaria do 
Sol, Praça da Batalha, até ás 3 horas da 
tarde, onde serão mostrados pelo proprio dono, 
todos os titulos pertêncentes ás mesmas. 


: (2631) 
José Antonio da Silva 
Braga 


RUA DO ALMADA, ENTRADA PELA “TRAVES- 
SA DA PRAÇA DE D, PEDRON.º 3. 


ppiRTiCIPA aos seus amigos e 


cimento se-acha abastecido com um 
| grande sortimento de fato feito, com 
muita perfeição na ultima moda e 
de todas as qualidades, proprio para a pre- 
sente estação ; bem como um lindo e es- 
colhido sortimento de fazendas francezas, 
vindas ultimamente de, Pariz. 

Tambem recebeu um sortimento de ca- 
pas e casacos de casimira impremiavel, de 
uma-das melhores fabricas de Inglaterra, pro- 
prios para inverno, feitos com perfeição, de 
lindos góstos e côres, e bôa qualidade de 
fazenda. 

Preços os mais commodos possivel. 


(2533) 
a 
ATTENÇ 

Nº rua de 16 de Maio, hoje dos Martyres. 
da Liberdade n:º 217, Antonio Cardoso 
dá parte que na sua oflicina de casquinha 
de obras de trem doura.e prateia pela, pi- 
lha “electrica e galvano-plastica, assim co- 
mo tambem fabrica objectos -de electro-plate, 
concerta,e faz soldaduras a fogo em prata, 
seja de que toque fôr, com- muita perfei- 
ção, respunsabilisando-se pela damnilicação 
que 0s-objectos sofirerem. (2542) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Liverpool, 


O vapor, inglez = 
DOURO, = capitão 
so W.!! London, sahi- 
rá-com a maior bre- 
vidade possivel, 

Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, + quem se deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 

Carlos Coverley, rua dos Inglezesin.º 52. 
(2646) 


Para Londres. 
O vapor; ingles = 
IBERIA, == comman- 
dante Robert Kavo- 
naugh, deve” sahir 
para Londres com 
muita brevidade. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd' Junior & 
Cºou com Alexandre Miller & 03, na 
Praça. (2564) 


Para Barcellona 


Parao Pará. 


Os directores, | 

Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães. 
João Antonio de Miranda Guimarães. | 
Antonio Pereira Guimarães. | 
rama (rm) ' 


A sahir com brevidade o hiate 
êtêr == PRINCIPIO: = para. carga lra- 

A barca = UNIÃO, = capitão José 
db da Rocha, sahirá com muits bre-| 
vidade : paracarga e passageiros 


cla-se com o consignatario, Re- 
tracta-se com Pinto & Rocha, Jargo de S 


Dara 


distribuição, sendo publicada a continuação| | 


xeiro de escriplorio, guarda-livros e arma-|. 


freguezes, que o seu eslaliele-| * 


Para Cork e Be 


SA ceschna inglem = ' E 
gb commandante Lagrence Woolong- 
Ed q (2258) 

Para Hulland New-Caslle 


A escuna ingleza = PRINCESS 
é -ROYAL, = deve -abir com bre- 
idade, 


Wilson & Denison, o Elleby & Man- 
son, Hull. - pr (2260) 

Consignatarios A, Milller & €.º, na 
Praça, 


Para: Bristol & Gloucester 
A escuna ingleza="ELIZVA= elas- 
sificada no Lloyds Af, capitão 
David Jenkins, saho com breti- 


hase. 


dade. 

Para Londres 

O palhabote portuguez — NEREO 
= de 160 teneladas, classificado 
Bio 41, capitão José dale. Sa- 
he com brevidado. cu 4200), 
Para carga tracla-se com o consignala- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 


glezes n.º 45 daiin 
SEM qo O quof sinnea 
Para o Rio de Janeiro. 

A barca == TAMEGA == acli 
é prompta de seu carregamento ; só 
| receba algans passageiro. 

Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em 


Cima do Muro“da Lada n.º 19. + 
Precisa-se de um cirurgião. (1882) 


rat a 


hir com muita brevidade 


carga e passageiros, ora 

cellentes commodos, tracta-se cor rir 

José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedro. 
f 14 mata , 480) . 


aneir 
VA UNIÃO= for, 
à cavilhada de, cobre, de 
primeira classe, capitão Fermiano 
[Gonçalves da; Roza, a 'sahir; com brevidade. 
Recebe carga e passageiros para. os quaes, 
tem excelentes commodos e promelte bom 
traclamento. Tracta-secom Gomes & Ferreira 
rua de S. João n.º 91y ou, com-ecapilão 
a bordo. é , 
Precisa-se, d'um. sor. facultativo, » 

' ; (246) 


e co ARA ADA ins + 
" O brigue =MELLO 1.º =capitão 


é “ Escharias Balthazar do Couto, vai 
sabir com - brevidade, 'por ter 
quasiseu carregamento prompto; 

para o resto da carga e passageiros, lrãeta- 
se com o caixa Felix Pereira Barboza Braga 
na rua das Flores n.º'99, ou com Gor 
Lima &'C.º, em Cima do Muro, 


“Para o Rio de Janeiro. 


gb A veleira barca = PARIA 1.º 


de 1.º classe, vai sahir co . 

vidade por ter quasi todo o sem 
carregamento prompto : para O resto da carga e 
passageiros para os quaes tem oplimos commo- 
dos, tracla-se com Tese tona de Faria, 
na rua de S. João n.º 97, ou na rua da 
Prata n.º 457. e 


Para o Pará... 
ç Vai sahir com muito brevidade 
a barca porlugueza == PALMEI- 
Po RA. ==Parao resto da carga é 
passageiros, traeta-se com Lou- 
renço Costa, na rua dos Inglezes n.º 45, 
«eraie (2366) 


4.º: feira.5 de dezembro. f 
S. JOÃO: — Empreza' Lyrica de José 
Domingos Lombardi. — 4.º récita de assigna- 


tura do 2:º mez. — O espectaculo “se an> 
nunciará por cartazes. — A's 7 emeia horas. 


N. B. O empresario da companhia ita- 
liana participa aos ill Po snrs, assignantes 
e respeitavel publico, que já recebeu parte 
telegraphica de Milão com, os nomes de tres 
primeiras Damas — e que elle déra as suns 
ordens para ser cscripturada a melhor d'el- 
Iss—o que se vai verificar com a possivel 
brevidade. : > 

- Temporariamente ,  estão-se. ensaiando 


[duas operas, para, subirem quanto antes á 


scena ã dagpreo 

4.8 feira 5 de detembro: - 
T. BAQUET, — Companhia hespanhola 
de zarzuella e baile. — 4 znrzuellaem 2 actos 
= A ESTREIA DE UMA ARTISTA. — A zar- 
zuella em um geto — UM CAVALHEIRO PAR- 
TICULAR.—= Terminando com uma variação: 
do «Carnaval de Veneza» e uma polka fran- 
ceza: —A's 7 e meia horas. 

3.º feira 4 de dezembro. 
T. CIRCO. — Rua de Santo: Antonio. —: 
Companhia .equestre-de, mr. Thomas, Price. 
— Grande e variada funcção de exercicios; 
equestres, gymnasticos e comicos. 

Nos cartazes e programmas indicam-se: 
os promenores deste espretaculo. 
Os bilhetes acham-se 4 venda no. mes-: 
mo circo, na casa dos camarotes, desds as, 
9 horas da manhã do dia do espectaculo, 
N. B. Mr. Price tem a honra de preve- 
nir o respeitavel publico portuense que, para 
maior commodidade das pessoas que não po- 
derem assistir nos espectaculos nocturnos, 
dará todos vs dias santificados duas funeções, 
uma de tarde, que principisrá ás 4 horas, e 
outra de noute, que principiará ás 8.) « 


Responsatel M..S, Carqueja. 
TYP. DO COMMERCI 


boleira n.º 31. - [25951 
João Novo n.º 2. (8527) 


Rua da Ferraria de” 


